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Os sábios que ne-
gani a realidade dos
phenomenos espiri-
tas, fazem-n'o por ig-
norancia ou por orgu-
lho.�saudou.

ápo VIII
Typ. Modelo

CORITIBA, 15 DE MARÇO DE 1S97. Nr. 162.

EXPEDIENTE
Toda correspondência pôde ser .dirigida ao.

Redactor-Chefe á rua 15 de Novembro N. 35.
-»•?-

A respeito de tudo quanto se refira á «As-
sistencia aos Necessitados», devem os interes-
sados dirigir-se ao respectivo Sr. Thesoureiro,
Antônio A. Franco, á rua acima indicada, n.51.
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Communicação.
Redacção.
O Espiritismo e a Imprensa.
Appariçao de fantasmas.
O livro do sábio Aksakof.
Noticiário.
Bphemerides.

il ommunicaçao
DO DR. PASTEUR, GRANDE SÁBIO FRANCEZ

RECEBIDA EM O NCvSSO CENTRO EM -5 DE MARÇO DE 1897.

Caros irmãos,
Não posso me dispensar de chegar até vós

apezar de rneu pouco merecimento — attrahido
pelos fluidos benevolentes dos espiritos incar-
nados que compõem vosso grupo.

Eu venho discorrer, um instante, com.ho-
mens que hão de me comprehender e que cer-
tamente aproveitarão os meus fracos ensina-
mentos.

Tudo o que vejo, onde, estou, é motivo da
admiração!

Sabei que quanto mais elevados na hie-
rarchia do Ether, maior é o poder dos Espiritos.

i E' assim que alguns dentre elles possuem
o dom da ubiqüidade.—Para elles é sufhciente
pôr em acção um raio do seu pensamento para

acharem-se simultaneamente em diversos luga-
res, no mesmo momento.— Um dia hei de vos
explicar esses factos,--para4 que accrediteis que
não respondemos a um só pensamento.

Victor Hugo é um daquelles espiritos que
já tem essa faculdade. .— No mesmo momento
que elle está com o vosso irmão, também está
em outra parte.

O vosso humilde servidor, que n'este ins-
tante se commuiiicá com vosco, tem também
esse dom, triplicado no momento actual, em
conseqüência de ordens transmittidas dos Es-
paços Superiores, com "o fim de activar os vos-
sos trabalhos.— Elle está agora ao mesmo tem-
po, em Curityba (Brésil), na Hespanha e em
Itália, onde se dedica a desenvolver certos the-
mas ainda desconhecidos sobre o vosso planeta.

Eu peço-vos, caros irmãos, que me pres-
teis a vossa benevola attenção para submetter-
vos algumas considerações que eu já tinha
feito quando ainda encarnado.

¦ Os acontecimentos actuaes sao as conse-
quencias naturaes e inseparáveis dos fluidos
em revolta, que saturam a vossa atmosphera.

As moléstias, as revoluções attrahidas pela
fraqueza moral, tornão o ar ambiente insufn-
ciente para o vosso uso. —Vossos pulmões são
opprimidos; Vosso organismo perde de sua elas-
ticidade ; essas peiturbãçÕeSraniquilam o vosso
fluido vital.—Tudo rTsToypròVÕca muitas deêdií-
carnacoes.

Evidentemente, as numerosas desincarna-
çoes, não trazem nenhum mal, no nosso ponto
de vista ; porém d'ellas resulta que não tendes
bastante tempo para preparar-vos.

A. luta está travada,não com a vossa mate-
ria, mas com vossos espiritos. Q, homem tem.
sido ingrato, porque não reconheceu ainda a
sublime solicitude de Deos para com elle.

Si os vossos corpos soffrem mil e mil en-
fermidades, Deos não tem a culpa dos vossos
soffrimentos, devidos unicamente as vossas
faltas.

Sabei que, no seu,seio, a terra recebe todos
os remédios contra todas as enfermidades pos-
siveis, porém esses mesmos remédios naturaes

ão corrompidos pela impureza de vossa ate-
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mosphera. A planta medicinal não produz mais
o seueffeito,porque está-infectáda pelos paràsi-
tas que a devoram, resultado das vossas faltas.

Quando incarnado, fiz muitas experiências
no meu laboratório, sobre a botânica e sobre o
valor attribuido á certas plantas conhecidas na
pharmacopéa. Eu applicava muitas vezes esses
vegetaes com fé e confiança ; más quasi sempre
ficava incommodado dc ver a sua accão infruc-
tifera. Naquelle tempo, eu não comprehen-
dia o motivo de tal in efficaeia e pensava que isto
fosse o resultado de um erro.

Hoje sei perfeitamente que todas essas
plantas foram creadas para combater as vossas
fraquezas, para curar as vossas doenças ; Porém
ellas já perderam a sua virtude. — A falta de
moralidade, a devassidão, o orgulho, a concu-
piseencia, que reinao como soberanos sobre
vossa actual sociedade, corromperam os vossos
tres reinos, pelo seu hálito envenenado.

Agora, hora funesta e terrível, os agentes
que deviam dar a força a vossa vida, aos vossos
corpos, são elles mesmos impotentes para tra-
zer p bem estar, o équilibrio, em vossos órgãos,
em vossa matéria. — Elles estão corrompidos
como vós mesmos.

g Oh !. qüe tempo de perturbações e de mi-
serias, si os vossos irmãos do espaço nao viés-
sem vos ajudar et vos bradar : Ainda ê tempo !

Porem é preciso apressar-se! Precisa não
cansar a Benevolência Suprema !

O' homem insensato, que pensas fugir ao
perigo material, que pensas só em preservar o
teu corpo !

Pensa, ao contrario, em preservar o teu
espirito que a gangrena devora.

: ;Que as reformas qua vão se operar sobre
vosso planeta te encontrem prompto! — Reco-
nhece que a bondade de teu Deos único, foi
sempre teu amparo, porque Elie é sempre mi-
sericordioso comtieo !

AAyA.A',. ¦'.'AA'.''¦'¦. AAÀA'yA:À..-
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Homem, converte-te ! Deixa tuas más e
vis paixões que só te proporcionam remorsos e
insaciabilidade-! Deixa qtie tua alma se torne
simples e innocente, como na: hora em que foi
creada por Deos \—Ainda ê tempo !

O que se passa agora, não te faz temer ?
Não vês homem, os cataclysmos que te

ameaçam de todas as partes ?
Infeliz será aquelle que não attenda á voz

que lhe brada do espaço : «homem, o tempo da
regeneração já soou ; os signaes precursores já
apparecem sobre a terra, como tambem nos
Ceos.»

Nós faremos sempre o nosso dever, aj u-
dando-te até o fim, e apontando-te o precipício
para que possas evital-o.

Quanto eu presenti, na minha ultima exis-
tenciaj a presença do Creador, no infinito Uni-
verso e até nas mais peqnenas e Ínfimas cousas

Quanto fiquei abysmado de ver a ingrati-

dao dos" homens ! De quantos erros dos homens,
eu fui Victima, tratado até de inhumano !

Fazendo as minhas experiências sobre um
pobre e inoííensivo animal, quantas vezes eu
senti.o meu coração bater, vendo os soffrimen-
tos daquellas pobres e innocentes creaturas !

VíOuantas vezes, inoculando o veneno rabi-
co, eu não senti enfraquecer o meu animo !

Mas o meu espirito tornava-se ínais forte,
depois das primeiras impressões, porque sabia
que trabalhava, não simplesmente pelo amor á
sciencia ou á gloria, mas para o bem da huma-
nidade. —Sim, eu me tornava insensível; com
os olhos seccos, o punho armado do éscarpélo,
eu ia trabalhando, contra o meu coração, por-
que era para o reino ao qual eu pertenço, para
o reino animal, que eu o fazia ��.'

Tive níuitos detractores na minha ultima
existência : Agora, gloria posthuma ! Tenho
muitos e numerosos admiradores ; porem o que
mais me agrada é a satisfacção do dever cum-
prido.

Desde logo presenciei toda a moralidade
que encerra a sublime e immeusa doutrina Es^
pirita.—A grande lei da réiucarnação, resol-
vendo todos os problemas até agora inexplica-
veis sem ella, foi logo aceita por mim e firmada
na minha convicção. Por causa: disto a minha
metamorphose, quando desiiicarneÍ,foi suave e
e quasi sem nenhuma perturbação./

Eu nao posso vos narrar as-bellezas do
Ether.—Um outro, mais autorisado que eu, está
descrevendo no vosso próprio centro, esses su-
blimes encantos.

Eu sou feliz, porque, no espaço, como lia-
terra, posso trabalhar em prol da humanidade,
e porque tenho agora recursos muito mais po-
derosos para fazel-o.

Até breve, caros irmãos, eu volto á nossa
verdadeira pátria, feliz si tiver obtido o resul-
tado que desejo : «Vos instruir e vos agradar.»

Vosso irmão em Deos,
Pasteur.

(*)
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sota Spiritismoüm pouco
Com a epigraphe acima, li dous artigos publicados no

«Diário do Paraná» pelo illustrado Sr. Dr. Joaquim José de
Carvalho, já bastante conhecido entre nós pelas suas nota-
veis producções dé precioso lavôr scientifico.

Si por este lado—pela sua proficiência incontestável,
exhibida nos labores de seu bello talento,—sinto-me natu-
ralmente acanhado, por outro lado me anima o estylo ca-
valheiroso, de que elie nunca se afastou, e com que óra
externa o .seu modo de pensar sobre o Espiritismo.

Mesmo assim, não pretendo ir ao encontro do illustre
escriptor com argumentos de minha fraca dialectica, mas
apenas apresentando a opinião de insuspeitos investiga-
dores sobre o assumpto.

O distinctó Sr. Dr. Carvalho—com prazer reconheço-o

(*) Este artigo foi publicado em um dos jornaes dia-
rios desta Capital, visto sahir a nossa Revista quinzenal-mente.
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-não é daquelles que voltam as costas ou encolhem os
hombros ante qualquer idéia ou ramo de sciencia, simples-
mente porque lhes parece, «apriori,» um absurdo ; ao con-
trario; sensato e despido de vão orgulho, não se julga re-
baixado em abordar qualquer questão, somente por amor á
verdade ou inspirado nos mais sãos intuitos, «sansparti pris.»

E com isto presta-nos elle um relevante serviço, ori-
entando-nos em novas ponderações, trazendo-nos, ainda
mais, a convicção de que—ida discussão nasce a luz.»

Diz o erudito Sr. Dr. Carvalho, em o seu primeiro
artigo :

—Que a grande e freqüentíssima arma de convicção dos
Espiritas é a «typtologia,» e não é licito duvidar do movi-
mento das mesas, por ser ura facto evidente ; e acrescenta
que nós Espiritas devemos-lhe o serviço—que talvez não
saibamos prestar a nós mesmos, isto é—o de não acceitar
elle a opinião daquelles que atribuem «os ruidos, etc» das
mesas a uma contracção rythmica muscular do curto pero-
neo ou outro semelhante, por parte do médium, etc-

Ao mesmo tempo, declara «que crê nos phenomenos»,
menos nas «apparições de espiritos materalisados», o que
para elle não passa" de um «gracioso artificio do charlatismo
speculativo» ;

—Que o Spiritismo teria sido melhor estudado e pro-
gredido muito mais, se não viesse contaminal-o o charla-
tanismo, etc

—Que Médiuns completos, verdadeiros e bem dignos
de estudo serio, são rarissimos, e bem poucos tem havido
em todo o mundo, etc, etc.» ...�

Merece-me todo o respeito o Sr. Dr. Carvalho acerca
do spiritismo, como sobre qualquer assumpto, e por isso
mesmo—repito, elle vem prestar ainda um valioso serviço
á doutrina, proporcionando-me oceasião propicia para tam-
bem me pronunciar, encaminhado pelo methodo de sua
discussão.

E' assim que começarei por declarar, como já por ve-
zes, o tem feito aredacção da «A Eüz», da qual sou humilde
director,—que tem havido e haverá charlatões na obtenção
dos phenomenos, e por isso mesmo não cançaremos em
profligar o embuste, e de braços abertos receberemos quem
nos venha denuncial-o.

E' nosso escopo separar o joio do trigo em bem mes-
mo da sinceridade da nossa propaganda.

«A própria magnitude dos factòs predispõe a negal-os;
em geral são repellidos como fraude, como illusões ou como
um embuste—disse-o um notável escriptor spirita.

E não tardaram em apparecer farçantes que exploram
as novas idéas, e os factos spiritas são falsificados grossei-
ramentepor alguns que tem porofficio o logro e a trapaça.

Tudo conspira para quê a Verdade fique depreciada e
se confunda com a fraude e com o erro ; o primeiro passo
estava dado e a lueta preparada ; grandes difficuldades,
pois, havia que vencer, muitas idéas que destruir, immen-
sós obstáculos que arrostar. A força, porém, da verdade é
muito poderosa, os factos são irresistíveis, não precisão
senão que se lhes.preste attenção, e é isto justamente o que
começou a acontecer entre os sábios europeus.

Concordo—repito—com o illustrado Sr. Dr. Carvalho
quanto a charlatanismos «mediaiiimicos» : ha, com effeito
médiuns charlatães ; mas S. S., cuja boa fé e sinceridade
folgamos em reconhecer, ha de também convir em que,
para o caso, não é justo applicar-se a sentença de Virgílio
-—Aò uno disce omnes.�4

Quanto á mesa girante ou fallante, confesso, com pra-
zer, que S. S. nos prestou innegavel serviço, confirmando
o que sábios investigadores têm affirmado, isto é, que —não
se deve attribuir á contracção do curto peroneo, nem á
qualquer outra, por parte do médium, os ruidos os pança-
das que se ouvem.

E esse phenomeno é, como dízS. S. conhecido de tem-
pos antiquissimos. A este respeito, disse o grande Victor
Hugo, em sua obra—«L,es génies :—«Tem-se ridicularisado
o velador («guérindon») que falia, ect., mas isto não tem
fundamento.

E' um dever da sciencia sondar todos os phenomenos.
Ridicularisar é comiuodo, mas não é scientifico.

«Evitar o phenomeno espirita, fazel-o bancarrota ante
a opinião, é fazer bancarrota da verdade.»

Nós Espiritas, já não lançamos mão (salvo caso exce-
pcional) desse meio de communicação, ao menos no nosso
Centro. Hoje quasi que desprezamos esse processo primi-
tivo, porque outros mais summarios vieram substituil-o.

O illustrado Sr. Dr. Carvalho não contesta a veraci-

dade do phenomeno da meza, como nós também a assegu-
ramos.

Mas á que o attribue S. S. ?
Quem éou qual é o agente directo e único d'esse phe-

nomeno (quando real ?)
Sobre este ponto desejávamos uma precisa opinião do

illustrado Sr. Dr. Carvalho.
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«Celui qui, en dehors des mathé-

matiques purês, prononce le mot
impossible, manque de prudence.»

ARAGO.
«Almas de outro mundo !.... Spiritismo !.... Men-

tira !....»
Assim conclue o seu ultimo artigo o illustrado Sr. Dr.

Joaquim José de Carvalho.
Perdoe-me S. S. si, devido; st m duvida á fraqueza de

minha comprehensão, não pude desde logo, pela leitura de
seus dois primeiros artigos, atinar, ao certo, com o seu
modo de pensar sobre o Espiritismo.

O illustre Sr. Dr. Carvalho, em um trecho, disse : —
«Eu creio, repito, nos phenomenos, exceptuando as appa-
rições de espiritos matérialisades.»

Em outro trecho :
—«No estudo do Spiritismo ha também difficuldades

serias a vencer, que convidam probidosa meditação.»
Em um outro ainda :—(«Médiuns completos, verdadei-

ros, bem poucos tem.havido em todo o mundo, e extracr-
dinariamente rarissimos se encontrarão etc etc.

Pareceu-me d'ahi : que S. S. aceitava os phenomenos
spiritas, menos o de materialisação ; que o spiritismo, para
S. S., não deixava de ser digno de probidosa meditação e
estudo ; que S. S. acreditava na existência de médiuns se-
rios e verdadeiros embora raros. Em summa : pareceu-me
que o illustrado Sr. Dr. Carvalho não era contra o spiri-
tismo serio, com algumas restricções apenas.

Agora, porem, fico e ficamos todos sabendo que S. S.
rejeita in li™i?ie o Espiritismo, porque...é uma mentira!...

Quedizeis a isto, vó^ scintillantes intelligencias. ho-
mens de cerebraçao esplendida, de probidade scientifica e
critério innegaveis ?

Que dizeis a isto, Victor Hugo, Zoellner," Wallace,
Richet, Ochorowicz, Sardou, Lombroso," Aksakof e vós
outros tantos sábios europeus e americanos ?

Tendes, então, me enganado, a mim e aos 40 MILHÕES
de espiritas espalhados pelo orbe inteiro ? !

E nos que sinceramente temos nos deixado levar, até
hoje pelo resultado de vossas elocubrações, pelos ensina-
mentos de vossas investigações! ��

—Pretendia ir acompanhando, como comecei no meu
primeiro artigo, cada uma das idéas, cada um dos argu-
mentos do illustradc Sr. Dr. Carvalho, 'mas 

já não é isto
preciso, t tenho de chegar logo até lá onde elle, inopinada-
mente para mim, acaba de chegar.

—O SPIRITISMO È UMA MENTIRA !....
Obrigado pela parte que me toca. Em todo caso, que-

ro continuar á sombra daquelles vultos e de todos que,
como eu, soffrem do «cretinismo cerebral», 11a phrase do
illustrado Sr. Dr. Carvalho.

Si somos uns mentirosos, uns espiritos «detraqués»,
estamos em boa companhia com aquelles vultos....

Fallar de espiritos no fim do seculs XIX, o século
sceptieo e materialista por excellencia ; pretender resusci-
tar os erros e superstições das passadas idades, atrever-se a
proclamar bem alto a immortalidade da alma e a possibili-
dade de sua demonstração experimental, parece realmente
para muitos, um emprehendimento extravagante que só
podem conceber e levar a effeito os cérebros desequilibrados.

Entretanto, vejamos o que dizem, embora resumida-
mente, alguns dos homens de sciencia que se tem dedicado
resolutamente aos estudos espiriticos ��;

—Dr. Gebier—Comecemos pelo próprio vescriptor ei-
tado 110 artigo do illustrado Sr. Dr. Carvalho e autor da
obra Spiritisme, que supponho ser aquella áqueS. S. allude.
Ha também delle uma outra obra «Anatyse des Choses, que
convém muito ser lida. No final d'aquelle primeiro livro,
diz o Dr. Gebier, referindo-se ao phenomismo espirita : —
«Lorsqn 'un fait est, tous les hommes ensemble ne pour-
raient 1'empêcher d'êtrc...»

—Luiz Feguicr—Yo^M\?iX sábio francez, vulgarisador
da sciencia moderna, autor da obra «Année scientifique.»• Depois de haver combatido o espiritismo no seu livro
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«Histoire dü merveilleux», acaba por sustentar em um outro
livro «Aprés Ia Mort» (não se confunda com a obra de Léon
Dênis, que também brilhantemente discorre a favor do Es-
piritismo) theorias idênticas ás daquelle seu collega.

«Tenho a certeza—diz elle—de que existem seres in-
termediarios entre Deus e o homem. Ignoro ainda como
podem se communicar com a terra ; mas o facto da com-
municação me parece positivo.»'—Lacordaire—Illustre orador e escriptor catholicò e
uma das mais elevadas intelligencias deste século. Seus
sermões contra a celebre «Vida de Jesus», de Straus, tive-
ram écho em toda a Europa.

Disse elle a respeito dos phenomenos spiritas em uma
carta que dirigiu a Mad. Sevetchine, datada de Flavigny
em 29 de Junho de 1852 e publicada em 1865 :

«Em todos os tempos havia modos mais ou menos ra-
ros de communicar com os espiritos, só que antes fazia-se
mysterio do que agora converteu-se em formula popular.

Greio que, por essa divulgação, quer Deus que o ho-
mem não esqueça que ha dois mundos : o dos corpos e o
dos espiritos.»

v—A. Wallace—sábio, naturalista notável', emulo do
grande Darwin, com quem foi laureado, presidente da So-
ciédade Antropológica de Londres e autor da theoria da
selecção natural.

Escreveu duas obras—«Defeza do spiritismo,e Os mila-
gres e o spiritismo«. «Eu era materialista—diz elle, mas os
factos são coisas incontestáveis, e elles me convenceram.»

—Williain Crookes—Celebre physico e Chi mico in-
glez, inventor do radioinetro, dècobridor do metal talio e
do quarto estado da matéria (radiante.)

Membro daSocieda.de Real. Consagrou quatro annos
ao estudo dos phenomenos spiritas com o celebre médium
D. Home.

Referindo-se a elles,'diz em sua obra «Investigações
sobre a força psychica» :

«Eu não digo que isto seja possível, mas sim que isto
é real.»

(Abramos aqui um parenthesis a respeito do celebre
médium Home, que, diz o illustrado Sr. Dr. Carvalho,
«nunca deu sessões de materialisações ; suas formas spec-
traes nunca tiveram dom da palavra.»— Deve-S£ ler sobre
isto o que dizem os sábios investigadores,bem como a obra
recentemente publicada sobre sua vida.

E' uma pequena brochura contendo interessantes docu-
mentos obtidos de sua viuva, Mrs.D.Home,pela corporação
scientiíica de Londres—«Society for ps3^chical Research.»

Por ahi vê-se que assombrosos phenomenos de «mate-
rialisações» foram obtidos com o auxilio da sua médium-
nidade perante sábios insuspeitos.)

—Zoellener—Professor de Astronomia da Universidade
de Leipzig, presidiu a commissão de cathedraticos allemães
formada pelo Dr. Fecher (Ptrysics), Weber (electrecista) e
que .estudou os phenomenos produzidos pelo notável me-
dium Slade.

Elle escreveu uma obra spirita intitulada «Scientific
Papers.»

«Adquiri a prova—diz Zoellner—da existência de ura
inundo invisiveí que pode entrar em relação .eom a Huma-
nidade.»

—Dr. Richet—Lente de Philosophia' da Faculdade de
Medicina de Paris e autor dé diversas obras scientificas.
Recentemente escreveu um prólogo para ó livro «Halluci-
nations télepa .biques», extrahido dã obra ingleza «Phan-
tams of the living.»

W a primeira vez—diz elle, que se estuda scientiíica-
, mente a vida.futura; negar ou desprezar os factos que re-
latamos é condemnar a sciencia á inércia, substituir o
progresso pela rotina.»

/ —C. Lombroso—Este celebre alienista e anthropologo
itaiiano conhecido de todo mundo scientigco, e que não deve
ser desconhecido do illustrado Sr. Dr. Carvalho disse antes :
«Estou muito vexado e pezaroso por haver combatido com
tanta tenacidade a possibilidade dos factos chamados espi-
fitos ; digo factos, porque da theoria ainda não sou adepto,
mas Ò£ factos existem e eu me jacto de ser captivo delles.»

Agora, porém, muito recentemente, escreveu elle uma
carta ao escriptor M. Falcomer, autor do livro intitulado—
«Introducção do spiritualismo experimental»: (*) Vosso

¦ j (*) Brochura in
Jacques — 42.

8, á venda em Paris — Livraria S.
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trabalho é muito bello, elle vem me seduzir completamente.
Eu estou no spiritismo, como um leve seixo arrastado por
uma corrente irresistivel ; ainda não abordei a margem,
mas as ondas me arrastam para alli, e acabo por habitar
esse novo astro.

A esta hora eu não sou o único que sente-se assim
emocionado. E dentro de um anno, publicarei um livro.»

Em uma outra carta ao mesmo autor, dizelle :
«Eu acabarei por crer completamente, pois sou como

uma pedra que. cíesce para o valle, levada pela corrente.
Vosso prefacio encantou-me, e sobretudo as notas em que
terminam o volume.»

v Para que mais ?....
Para não fatigar mais a attenção do leitor, deixo de

reproduzir aqui a opinião externada por outros scientistas,
tanto em livros ccmoem in numeras Revistas, que por ahi
correm mundo.

São dignas de attenta leitura as recentissimas obras—-
«Spiritisme et Animisme, do Conselheiro do Imperador da
Rússia, A. Âksakof, e «Exteriorisação da Motricidade» do
coronel Rochas, professor da Escola Polytheohnica de Pa-
ris, as quaes estão causando verdadeira revolução 110 seio
das corporações da sciencia «official» que, afinal, já começa
a sahir do circulo de,ferro em que se eucastellára.

O grande dramaturgo V. Sardou também acaba de dar
provas da sua hombridade scientiíica. Interrogado sobre a
sua ultima producção escripta expressamente para Sarah
Bernardt, e intitulada—«Spiritisme». — Declarou franca-
mente a sua convicção quanto aos phenomenos espiritas,
alguns dos quaes acontecidos com elle próprio....

Entendemos, com o illustrado Sr. Dr. Carvalho—que
o Espiritismo teria sido melhor estudado e progredido
mais, se não viesse contaminal-00 charlatanismo.

Mas o que é que estão fazendo esses sábios já mencio-
nados e outros ? E' justamente depurar o Espiritismo,
afastando delle não só os abusos da má fé, como a supers-
tição da ignorância.

Os Espiritas não acreditam, nem em milagres, nem
no «sobre-natural.O que ha, para elles, são leis desconheci-
das que regem muitos factos chamados «sobrenaturaes,e que
por isso mesmo estão sendo estudadas.

Finalmente, sempre acatei e continuo a acatar a il.
lustração do respeitável Sr.. Dr. Joaquim José de Carvalho;
mas em quanto elle não refutar, uma por uma, um por um,
as-opiniões, idéias,-provas, princípios e factos apresenta-
dos. por aquelles que nos tem ensinado, eu e os 40 milhões
de Espiritas repetiremos sempre :

O ESPIRITISMO E' UMA VERDADE !....
Curit3^ba, 14 de Março 97*

- Alfredo Mnnhoz.

• - '

O ]Mpiritismo e a Imprensa
,,-T;ít ,'¦ ,Nossa investigação sobre o Espiritismo

Sob este titulo (diz a revista «Le Messager»)
lê-se no numero'de 1,8 de Janeiro, do «Journal»,
grande folha diária de Paris:

«Recentes manifestações, em que muitas
pessoas acreditaram reconhecer os effeitos de
uma intervenção sobrenatural ; discussões, em
certos circulos scientistas; artigos, afirmações
numerosas aqui e alli, nós jornas e revistas ; a
próxima representação do «Spiritisme», peçade Mr. Victorien Sardou ; emfim, uma espe-
cie de inquietação publica, mesmo entre os es-
piritos os mais moderados e os mais scepticos,
a propósito dos phenomenos suppostos miracu-
losos, collocou-se—isto é incontestável— o Es-
piritismo na ordem do dia.

O «Journal» pensa pois que o momento é

'.
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oppurtuno para um inquérito sobre o estado
actual desta verdade ou desta illusão.

Ao passo que Mr. Gustave Kahn, poeta e
critico cujo elogio é inútil fazer, fallará aos
nossos leitores, do Espiritismo, de sua historia,
de sua philosophia, muitos de nossos collabo-
radores, com o concurso de muitos homens de
sciencia autorisados, interrogarão sobre esta
questão as personalidades da Europa, da Ame-
rica-, do Oriente, com cuja opinião conta em se-
melhante matéria. As «interviews», as respos-
tas, verdadeiramente dignas de interesse, se-
rão publicadas no ((Journal».

Alem disso, nós submetteremos ao leitor
os relatórios destas experiências, para as quaes
nossos collaboradores tenham sido convidados.

Nós publicaremos também os faetos que
sejão communicados, rsservando-nos de acres-
centar quaesquer objeções que o bom senso pa-
recer-nos exigir.

Mas, repetimol-o, não temos nenhuma idéa
preconcebida, queremos nos informar e infor-

Como outr'ora,os primeiros contradictores
são os sábios ; elles o serão, com excepções, até
o dia em que vendo-se isolados, reconhecerão
humildemente que as novas descobertas (como
o vapor, a electricidade e o magnetismo, que
em outros tempos eram desconhecidas), não são
a ultima palavra das leis da natureza.

Elles terão uma grande responsabilidade
perante as gerações futuras por não terem ac-
colhido a sciencia nova como irmã das outras,
e havel-a repellido como uma loucura.

Isto é verdade ; o Espiritismo não ensina
nada de novo proclamando a existência de uma
alma, a vida de alem-tumulo e a reincarnação,
pois que o Christo fallou disso; mas o Espiri-
tismo tira as duvidas e lança uma nova luz so-
bre esta questão. Seria absurdo considerar como
inúteis os ensinamentos do christianismo, e
julgal-os substituídos pelo Espiritismo : ao con-
trario, devemo-nos firmar na origem das verda-
des christãs para as quaes o Espiritismo é uma
nova luz, afim de que nossa intelligencia e nos-

mar os outros, isto é, fornecer os elementos da so orgulho não nos desviem.
affirmação ou da negação, e pensamos que de-
pois da nossa indagação, todo o mundo ficará
em estado de fazer uma opinião precisa e pessoal.

Devêm "ser dirigidas todas as cornmlinica-
ções relativas a esta investigação ao secretaria-
do da redacção do ((Journal», com a menção:—
Enquête snr le Spi?itisme.y>

Alban Bubet
Eis ahi, ( ac-iescenta «Le Messager» ) um

nobre exemplo que pode produzir bons fruetos
e que encontrará, esperamol-o, imitadores na
imprensa.»

Àppanção de cUltllSBUS
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traduzimos DA importante Revista Espi?ita
DE PARIS :

«Meu caro Senr. Leymaric ; Jesus dice a
seus discípulos :

«Eu teria ainda muita cousa. a dizer-vos,
mas vós não podereis supportal-as.»

Hoje tendo progredido a humanidade,tudo
leva a crer que ella está em estado de as com-
prehender. E' porisso que Deus deu-nos a sei-
encia do Espiritismo ; e a prova de que a hu-
manidade está madura para essa sciencia, é que
ella existe e se desenvolve, é que ella abrange
a humanidade inteira como em uma immensa
rede.

E' inútil negar e escarnecer, como outr'ora
era inútil negar e redicularisar os faetos afrir-
mados por sábios taes como Copernico, Galli-
leu, etc. E ainda esses faetos eram então me-
nos conhecidos do que o são agora as do mun-
do dos Espiritos.

Õ Espiritismo nos ensina, antes de tudo,
que : «Fora do amor e da justiça, fora da cari-
dade, não ha salvação, não ha felicidade», isto
é, que ê necessário amar a. seu próximo como
a si mesmo. Apoiando-nos nesta verdade chris-
tã, o Espiritismo abre o caminho para o cum-
primento desta palavra de Jesus Christo : «Um
só rebanho e um só pastor.»

Eis aqui dois casos interessantes; elles
agradarão aos leitores àa-Remie Sphite. O pri-
meiro é uma historia extrahida do jornal de um
bispo russo:

Havia, em um convento grego orthodoxo
de Moscou, um velho, capellão do exercito, o
padre Ivan ; em seus dias de velhice elle em-
briagava-se muitas vezes.

Muitas advertências de seus superiores não
produzirão effeito, e porisso resolveu-se suspen-
del,o de suas funeções de padre ; obteve-se o
consentimento do archimandrita Filaréte.

Ora, em um sonho, o archimandrita Fila-
réte viu seu predecessor, o archimandrita Pia-
tão, que lhe dice :

«Filaréte, perdoai ao padre Ivan que pec-
cou {))—Na noite seguinte o archimandrita Fi-
laréte viu em sonho o imperador Alexandre I,
que lhe dice : «Filaréte, sede indulgente, não
firais o padre Ivan em vossa cólera 1 Na terceira
noite, o archimandrita Filaréte, viu em sonho,
o feld-marechat Kutusoff-Smolensky, que lhe
dice : «Filaréte, eu vos supplico, não julgueis
tão severamente meu confessor, o padre Ivan :
perdoai-lhe sua fraqueza!»

O archimandrita Filaréte, não conhecendo
pessoa alguma com o nome de Ivan,^ achava-se
embaraçado, quando seus olhos cahíram sobre
uns autos com o titulo : «Relatório sobre o in-
corregivel padre Ivan, que foi, por castigo, sus-
penso de suas funeções.»
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Foi um raio de luz: o archimandrita fez
chamar o padre Ivan a quem interrogou, e soube
assim que o frade teve por professor e protector
o archimandrita Platão ; que tomara parte na
campanha de 1812 contra Napoleão I, e fora
distinguido pelo imperador Alexandre I, que,
depois de uma missa em acção de graças, lhe
beijara a mão ; que emfim elle havia confessado
o feld-mar echal Kutusoff-Smolensky, antes de
sua morte.

O bispo Filaréte fez ao padre Ivan uma
admoestação toda paternal, e dice-lhe simples-
mente : «Ide. irmão, e não pequeis mais !»—O
padre Ivan nunca mais tornou a cahir em seu
mau costnme.

O segundo caso, muito interessante, en-
contra-se no jornal Progtessim Thinker, de 28
de Dezembro de 1895.—O principe Carlos de
Dinamarca, noivo da filha mais moça do prin-
cipe de Galles, é Espirita e mediurm Muitos
membros da família, real crem no Espiritismo.

O príncipe e a princeza herdeiros de Di-
namarca e seus filhos, estão persuadidos de ha-
verem sido visitados pelos invisíveis em sua
ultima viagem na Snecia.

Elles estavam hospedados no palácio real
de Stockholm, que passa por ser mal assombra-
do ; esta crença ficou tão arraigada, que depois
do assassinato de Gustavo III todo o edifício
foi demolido até os fundamentos, e reconstruído
com o fim de expulsar os espiritos.

Na noite que seguiu-se á chegada dos hospe-
dès reaes em Stockholm, seu camarista, o conde
de Moltke, foi repentinamente lançado fora de
seu leito sobre o chão, sem poder comprehender
como isto se deu. No dia seguinte pela manhã,
o principe Christiano deitado, em urn quarto
visinho, queixou-se de haver sido despertado,
durante a noite, com o barulho de uma lueta ao
lado de seu leito sem que elle pudesse compre-
hender cousa alguma.

Dois dias depois, á noite, a princeza Luiza
noivado principe de Schaumburg-Lippe, ele-

pallido como a morte, os olhos lhe sabiam das
orbitas, olhava para o espaço, como fascinado.

Quando elle poude voltar a si, dice haver
visto um fantasma ensangüentado, do outro
lado da mesa, e que desappareceu através da

parede.»
Joseph Kronhelm.

&
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Muitos dos nossos leitores tem nos revela-
do instantes dezejos de ler a importante obra
de A. Aksakof—Animismo e Espiritismo> de cuja
edição franceza fomos honrados com um exem-
plar offerecido pelo próprio autor.

Na impossibilidade de satisfazermos, por
emquanto a tão justos dezejos, iremos dando
noticias embora resumidas, que diversas Revis-
tas scientificas estão dando a respeito de tão
monumental obra cujo prefacio ja é conhecido
dos nossos leitores.

Eis o que diz a Revista franceza PHuma-
nitê Intêgrale :

«Um livro de M. Aksakof é- sempre um
trabalho precioso ; pois não somente o.celebre
experimentador apresenta-nos factos passados
peh. joeira da mais sagaz verificação, mas ainda,
como verdadeiro homem de sciencia, elle sabe
pol-os em obra como noções geraes e dedica-se
a destacar as leis que os dominam.

A este respeito, nada de mais instruetivo
que a obra ultimamente apparecida. em traduc-
ção franceza, na Livraria da Arte Independente
—rua de Ia Chaussé-d^utin—Paris.

Um caso de materialização parcial do corpo
de um médium.— Trata-se dos phenomenos tão
notáveis, chamados de materialização. Para M,
Aksakof, a cada gráo de materialização corres-
ponde, ao menos como regra geral, um gráo de
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desmaterialização do médium. Esta espécie de

S.S S^S ÍST^^T^Í^ WWta parLularmente 
gg**™*^��• 1^ ti-tirti-ti: iij_ j„^í.„ «prvon rom o médium Mm. d'Esoerance. raraoecupada a escrever, viu do outro lado desta

um fantasma a olhar para ella fixamente : ella
deu um grito, fugiu e cahiu desmaiada no cor-
redor.

Muitas noites depois, o principe Carlos,

servou com o médium Mm. d'Es'pérance. Para
mais clareza, elle começa por estabelecer três
pontos de assignalamento progressivos no pro-
cesso da materialização : i.° temos a matéria-
lização invisível (movimento de objectbs, sensa-

noivo da princeza Mand, entrando em um quar- Çoesde contacto; «(a photographia transcen-

to não allumiado, para alli procurar um objec-
to esquecido, sahiu pricipitadamente, pallido e
tremulo, assegurando que o compartimento es-
tava cheio de homens armados que o haviam
forçado a retirar-se.' 

-. A ultima apparição teve lngar na véspera
da partida dos visitantes dinamarquezes ;¦ em
:uma partida de whist que faziam o príncipe e
a princeza herdeiros de Dinamarca, com seu
filho Carlos e o rei Oscar, • subitamente a ex-
/pressão do semblante do principe Carlos cha-
mou a attenção de seu parceiro; elle estava

dental fornece a prova da existência ephemera
de formas reaes, objectivas, que não podemos
comprehender senão pela hypothese de uma
materialização em começo, ainda invisível a
nossos olhos») ; 2.0 temos ò phenomeno bem
conhecido da materialização visível e tangível,
mas somente parcial e incompleta (apparição de
mãos, de cabeças, de bustos, etc.) ; 3.0 no ter-
ceiro. gráo, temos a materialização completa,
«isto é, a de uma figura humana visível e tan-

(*)' Por ter sahido, incompleto e com alguns erros, re-
produzimos este artigo.
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givel completa^ que para o olho não differe, em
nada, de um corpo humano vivo.»

Dito isto, eis a que conclusões chegou M.
Aksakòf, depois de suas experiências, particu-
larmente com Mm. d'Espérance.

«Eni resumo, e guardando constantemente
presente a*these qne toda a màterialisação ne-
cessila uma desmateriálisaçãò correspondente
do médium, a escala completa dos diversos phe-
nomehos de màterialisação se apresentaria da
maneira seguinte :

<(/.* A mat érializ ação invisível pri?nordial
corresponde a uma desttiaterialização minima e
invisivèl do médium,. que fica visivel;

AS ((2.a A materiálização visivel, mas parcial,
incompleta quanto á forma bu essência, corres-
ponde a timá desmatetialização egualmente
parcial ou incompleta do médium, que é ainda
visivel todo ou em parte.

«j.a A materiálização visivel e completa de
uma forma humana corresponde a uma desma-
terialização máxima ou completa do médium até
o ponto em que, por sua vez, elle torna-se inví-
sivel.

M. Aksakof admitte, alem disso, que este
principio, geral não exclue todas .as sortes de
nuanças e de possibilidades, segundo as apti-
does especiaés dos diversos médiuns e a compo-
sição do circulo, e também porque nós ignora-
mos os limites do desenvolvimento do pheno-
meno.

i Elle acrescenta que este principio nos ex-
píicaria, até um certo ponto, numerosos factos
mysteriosos das materializações que parecem
duvidosos e dão lugar á suspeita (tendo-se en-
tretanto observado-as mais estrictas condições
de garantia).

Falta-nos infelizmente espaço para dar
conta dás numerosas experiências que consti-
tuem a substancia deste livro e que são a razão
de ser das conclusões acima referidas. O qtie
nós queremos principalmente assignalar, é a
qualidade do esforço empregado por M. Aksa-
kof para fazer sahir cada vez mais a experi-
mentação espirita do primordial empirismo e
dar-lhe cada vez mais um caracter preciso e sei-
entifico, onde a razão moderna sente-se encora-
jada pela salvaguarda de seus direitos.»
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A propósito de materializações, (diz a mes-
ma Revista) nós não podemos passar em silen-
cio a intetview de M. de Rochas (*), por M,
Adolphe Brisson, dans le Temps de 13 de Ja-neiro. Trata-se das experiências das quaes o
eminente investigador havia esboçado as con-
clusões no pequeno artigo que teve a bondade
de nos enviar para o nosso numero de Dezem-

. (*) Celefoe investigador, autor da obra — a hxtkrioi-
SAÇÃo da motricidade, qice muita sensação tem causado
nos círculos scientificos e da qual demos ultima?nente uma
noticia e publicação do respectivo Prefacio.

N. R.

bro, e que foi reproduzido no VEclair, nos nu-
mefosòs jornaes nos quaes collabora o nosso
ardente e cordial' Confrade Jean-Bernard, e em
alguns outros diários. Da conversação relatada
por M. Brisson, citaremos esta passagem :

«Sabei, pois, que Eusapia é dominada por'
um espirito (entendei-o como quizerdes) qiíe:
responde com o nome de John King. Este John
Kingé o próprio irmão de Katie King, que foi
o espirito familiar do Dr. Crookes. John King
manifesta-se quando Eusapia está adormecida.
E John King não é um mytho.

Não somente elle revela-se por discursos,
mas ò càvalleiro Chiaia obteve sua imagem. El-
le collocou sobre a mesa, a qual estava as sen- [
tada Ensapia, um balde com barro. Eusapia
entrou em transe. E logo depois, percebeu-se,
modelada em fôrma ôca, no barro, uma cabeça
de homem, a cabeça de John King.

«Quereis ver esse retrato ? dice-me M. de
Rochas.

«Elle mostrou-me uma photographia em
que distingui, com effeito, um rosto claramente
expresso, apresentando a raça anglo-saxonia,
nariz e queixo desenvolvidos, olhos enérgicos,
profundamente enterrados na arcada superei-.
liar, John King parece a um Escossez da guar-
da real, a um vigoroso guarda da Torre de Lon-
dres . . . . Quem será realmente esse John
King, cuja physionomia não é desagradável ?
Deve-se ver neile, como alguns pretendem, o
rei dos El ementa? ès ? Existe elle em si, ou não
existe senão 110 sujeite> e só pelo sujeito ?

M. de Rochas não está ainda em condições
de elucidar este problema.

«O poeta Sully — Prudhomme, nos dirá
logo o que elle pensa. Elle acaba de submet-
ter Eusapia a uma serie de provas minucio-
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ENTRE NOS. — Temporariamente re-

sidindo nesta Capital está o nosso intelligente
Confrade Sr. Major João Baptista Correia que
no Interior do Estado onde reside, sempre
mostrou a maior dedicação á nossa causa.

Temos muito prazer em saudal-o.
COMNOSCO. — Por intermédio do dí-

gno o joven Paranaense, Ernesto Vianna, ul-
timamente chegado do Rio Grande do Sul,
recebemos as mais cordiaes saudações envia-
das pelos illustrès Espiritas Snrs. Dr. Octa-
cilio Malheiros e Alferes Manuel Vianna de
Carvalho, aquelle residente em Sorocaba (São
Paulo) e este em Por to-Alegre [Rio Grande
do Sul].

Surnmamente agradecidos, vamos enviar-
lhes a A Luz, como dezejam.

AMOSTRA. — Pela acreditada Pharma-
cia Arruda & Ferreira, estabelecidos nesta Ca-
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pitai foi offereeido a esta Redacção um frasco
do excellente preparado no laboratório da mes>T
ma Pharmacia, segundo à: formula do Dr. Vic-
tor Amaral o Peitoral Paranaense, qne tem
tido muito bom açcolhimento. Agradecemos
áos illüstrõs CÍnimicos a sua gentileza para
comnosco.�.

CORRESPONDÊNCIA. — Da impor-
tante Associação Petseverançae Auxilio, dos
Caixeiros dê Maceió, recebemos communicação
da eleição de sua nova Directoria e da festa
commemorativa de seu i8° anniversario, que
se realisará em ii de Aferil próximo. Agrade-
cemos e fazemos todos os votos pelo progresso
da nobre Àgremiaçãoy que já conta tantos an-
nos de bons serviços à_iua causa.

— De Joinville ($an tar Catharina) pede-
nos a iilustre Directoria do Club littèrario a
remessa da A Luz paraa sua bibliotheca. Com
o maior prazer vamos attendér.

NOVAS VISITAS. — Fomos honrados
com a remessa da A Noticia, importante jor-
nal que se publica na Capital Federal; A Idéia,
A Fronteira, O Taquàtyeme, 0\Palmense, in-
teressantes periódicos de Santos (S. Paulo,)
Quarahy e Taquary (Rio Grande do Sul) e
Palmas (Paraná). Vamos com muita satisfação
permutar com a nossa pequena revista.

SARDOU É O ESPIRITISMO.— Diz ò
Figaro, de 8 de Fevereiro:

Como Sardoutornou-se Espirita; narra-
çsio feita por elle próprio sobre a scena da
Renaissançe. O que chamou a principio sua
attenção sobre o Espiritismo, foi umameza
que se elevou e que elle não poude abaixar
senão desyenyolvendo uma certa força -museu-
lar. Mais tarde, elle freqüentou os circulos es-
piritas, fez conhecimento com Rivail (Allan
Kardec), mas sua convicção não tornou-se ro-
busta senão desde que viu o médium Home
fluçtuarnoar a urn metro do soalho e sem
embuste possivel. Sardou conta depois como
tornou-se médium desenhista; sua faculdade
não durou senão 18 mezes, è cessou súbita-
mente assim como vieira.»

MAIS¦'ÜlíL-DoZ,_£ç/_»r,.dé 22 de No-
vembro dè, 1896:

\ Üm hespahhol pede -nos para fazer saber
que elle dará 10.000 francos á pessoa que ex-
plique, anão ser pelo Espiritismo, o facto
seguinte:�;

' ; . IJmdia, açhando-se com três pessoas,.sem
que estes percebessem, escreveu, sob a influ-
eneia de uma força desconhecida — os Espiri-
tos, peásòu elle:

«Isidora, de idade de 50 annos, morta a
31 de;Março de 1870; Moléstia: cancro intes-
tinal; deixa tfes filhos, seus nomes e idades :
P..., 15 annos ;C..,, ,19 annos ; M..., 25 annos.»

Interrogando a esses senhores, convenceu-
se de que; nenhum deiles�havia pensado em
niada disso, mas uni deiles percebeu que esta
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Isidora era sua mai; os três filhos indicados
eram seus irmãos.

O hespanhol, sob a mesma influencia oc-
culta, traçou o retrato dessa mulher, fàllecidáj
apezar de não saber desenhar, e que verificou-
se ser o retrato parecido com Mnie. Isidòra.

Depois, espirita convicto, mas ^dezejoso de
provocar um movimento de estudos a este
respeito, Mr. Segundo Olivier, rua Iyàurent,
i 38, em Barcelona,*offereceú 10.000 francos a
quem podesse convencèl-ò de que as dòutónag,
de Allan-Kardec não são a única explicação
racional do phenomeno de que elle foi instru-
mento.,»

UM PHENOMENO INTERESSANTE.
•—-.; Diversos jornaes parisienses relatam, em
meio da maior surpreza, a seguinte oceurren-
cia:

((Passou-se ha poucos dias um facto estrar
nho, que impressionou profundamente a nu-
merosas testemunhas.

Em um cornpaftimento habitado por uma
de nossas notabilidades políticas, Mr.Darmont,
fazia a leitura do drama histórico de Piérre
Denis, cujos ensaios çlle dirige e no qual elle
representará o general Boulanger;

Estava elle na scena do 2. acto, entre os
dous amantes, quando repentinamente a ja-
nella abriu-se.

Tornou-se a fechal-a. O artista continuou
na leitura. A peça de Pierre Dehis coMeíây
em cada acto, uma scena entre o general e seu
amigo. M. Durrnont chegava na do 3 ° quadro,
quando o mesmo incidente produziu-se.

Desta vez, verificou-se se estava bem fe-
chada; o ferrólhò segurava perfeitamente.

Entretanto, no acto seguinte em uma sce-
na terrível entre os dois personagens do drama,
com um impulso irresistivele súbito, a jánella
abriu-se pela terceira vez.

E um antigo amigo do general, com snr-
preza de todos, dice ��.'.-....¦

— «Mas não sabeis onde estamos ? Este
compartimento foi, ha alguns annos, a residen-
cia de MMe. de Bonnemain. H

«Seria a alma da melancólica Margarida
que volta a a pairar nessa noite no antigo com-
partimento,. onde se evocava e se revivia o ro-
mance de seu amor?,...»

ASSISTÊNCIA AOS NECESSITADOS
—No próximo numero, publicaremos as offer-
tas recebidas pelo Snr. Thesoureiro durante o
mez de Fevereiro p. findo.

1" 
' 

'-¦. " 
,.',

¦

. 
¦

\X: X'Y'- '¦''�¦¦*¦'¦ 
'¦"' '•¦ '¦¦

¦ r;

�MARÇO —-

5—No Pontificado de Paulo V foi eondemnado pela Gon-
gregação do índice a obra de Copernico em que |[expoz
p seu systema planetário.~i616.

6—SofFreu o supplicio daVc»^, em-Toloza, João Calas, porser protestante.—1762.
13—Leão XII còndemnou a Maçonaria como Associação¦perigosa, por ser livre pensadora.—1825.
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